
Os deputados da esquerda peemedebista ficaram ultra-satisfeitos com o almoço oferecido por Sarney 

Ala esquerda apoiará Sarnex 
O ministro da Justiça, Fer

nando Lyra. saiu muito otimista 
do almoço que teve ontem com o 
p res iden te José S a r n e y . no 
Palácio do Jaburu, em com
panhia de seis depu tados 
federais da "esquerda indepen
dente" do PMDB. As razões do 
otimismo do minstro: a esquer
da peemedebista decidiu: 1) dar 
apoio politico incondicional a 
S a r n e y ; 2) par t i c ipar do 
processo de construção do Pacto 
Nacional. 

"A esquerda do PMDB", 
disse o ministro da Justiça, ao 
sair do almoço com Sarney. "foi 
decisiva para que o presidente 
Tancredo Neves conseguisse a 
vitória no Colégio Eleitoral. 
Agora, há uma tendência do 
PMDB se entrosar e se inteirar 
mais com o pres iden te da 
República e dos problemas do 
governo, para que a transição 
democrática seja consolidada''. 

O almoço 

Além do minis t ro Lyra , 
almoçaram ontem com Sarney 
os deputados federais Miguel 
Arraes (PE). Francisco Pinto 
(BA), João Gilberto (RS), João 
Hermman (SP), Alencar Fur
tado (PR) e Airton Soares (SP). 
Antes do almoço ser servido, às 
13 horas, foi permitida a presen
ça de fotógrafos ecinegrafistas. 
no interior do Palácio, para o 
registro de imagens do encontro. 
Ao final, por volta d a s 
ISh30min. os convidados de 
Sarney deixaram o Palácio do 
Jaburu. 

Os deputados foram em com
panhia do ministro da Justiça e 
entregaram um documento ao 
presidente Sarney, propondo 
alternativas políticas, sociais e 
económicas, para os principais 
problemas que o governo está 
en f ren tando , nesses t rês 
primeiros meses de instalação. 
Sarney prometeu pronunciar-se 
futuramente sobre o documento 
e as sugestões apresentadas, 
quando fará uso nova reunião 
com a ala esquerda do PDS. 

Ressaca 

Lyra definiu o almoço com 
"uma reunião cujo objetivo foi 
costurar a Aliança Democrática. 
"No entender do ministro, a 
falta de apoio político que Sar
ney es tá encont rando no 
Congresso Nacional ainda é 
"uma consequência da ressaca 
democrática que o Pais está 
vivendo". Lyra acredita que 
esse problema será superado 
dentro de pouco tempo. 

"O meu otimismo". explicou 
o minstro da Justiça, "como 
resultados desse almoço politico, 
é o segu in te : foi com os 
deputados Miguel Arraes — 
inicialmente —. Airton Soares. 
João Gilberto e Alencar Fur
tado, que nós conseguimos o 
trabalho de articulação politica 
que permit iu a vitória do 
presidente Tancredo Neves no 
Colégio Eleitoral. Agora, esses 
mesmos personagens vieram 
almoçar com Sarney e reafir
maram que rrâo anenafc a esquer
da do PMDB. mas o partido 
como um todo. está apiando o 
governo ", concluiu. 

Nova República 
promove novo 
cadastramento 
«A verdade eleitoral é um 

ponto de honra da Nova 
República». Foi com esta frase 
que o presidente Sarney reafir
mou, on tem, o propósi to do 
governo promover um amplo 
recadastramento eleitoral, que 
deverá ser iniciado brevemente, 
inclusive com o auxílio de com
putadores. Sarney falou com 
cinco jornalistas que foram sor
teados pela Secretaria de Im
prensado Planalto. 

Vão fazer o recadastramento 
eleitoral a Justiça Eleitoral, o 
Ministério da Justiça e o Serpro. 
que entrará com o apoio tec
nológico, com seus terminais de 
computadores. Segundo dados 
do ministro Fernando Lyra. da 
Justiça, o governo vai gastar 
U S $ 100 milhões com esse 
trabalho. 

O ministro da Justiça disse 
ainda que o recadastramento 
eleitoral, com o uso de com
putadores, era uma intenção do 
presidente Tancredo Neves. 

Comunicação éfalha 
O presidente José Sarney. 

que não está nada satisfeito 
com o apoio político que vem 
recebendo da Aliança 
Democrática, vai criar novos 
canais de comunicação entre 
o Executivo eo Legislativo. O 
objet ivo é informar com 
maior rapidez ao Congresso 
Nacional as decisões mais im
portantes do governo e, desta 
forma, fortalecer também o 
apoio da classe politica a Sar
ney'. 

E s t a informação foi 
revelada ontem pelo ministro 
da Justiça. Fernando Lyra. 
Em companhia de seis 
deputados que compõem o 
grupo de 100 parlamentares 
i n t e g r a n t e s da chamada 
"esquerda independente" do 
PMDB. Lyra almoçou ontem 
com o presidente Sarney. no 
Palácio do Jaburu. Este tema 
fez parte do cardápio politico. 

O t raba lho de comu
nicação ex i s ten te ent re 
Sa rney e o. Congresso 
Nacional , hoje. é feito 
basicamente pelo ministro 
José Hugo , do Gabine te 
Civil, e Roseana S arney, filha 
do presidente. Agora. Sar,ney 
esta estudando uma fórmula 
para ampliar a sua assessoria 
parlamentar. 

O ministro Fernando Lyra 
disse ainda que não é possível 
as lideranças do governo — 
cinco,ao todo, três do PMDB 
e dois do PFL — agilizarem a 
intercomunicação entre suas 
b a n c a d a s . Na Câmara , o 
P M D B tem mais de 200 
deputados. O PFL tem mais 
de 100. Sarney acredita que. 
agilizando a comunicação en
tre o Planalto e o Congresso, o 
governo fica politicamente 
mais fortalecido. 

Com esses novos canais de 

comunicação entre o Planalto 
e o Congresso, o ministro 
Fernando Lyra acredita que o 
p res iden te da República 
estará buscando "caminhos 
de entendimentos na área 
politica.'' 

Lyra citou um exemplo 
concreto: "Somente ontem, 
durante o almoço que tivemos 
com o presidente, é que ele 
teve oportunidade de explicar 
com detalhes aos parlamen
tares essa questão polémica 
do rea jus te do Banco 
Nacional de Hab i tação 
(BNH). Nesse caso mesmo 
ficou patente que houve falha 
na comunicação en t re o 
governo e a classe politica. O 
que Sarney quer é corrigir 
erros como esse". 

O presidente Sarney já 
ouviu de qua t ro gover
nadores a afirmação de que o 
Executivo está sem apoio 
político no Congresso 
Nacional. Foram eles: Franco 
Montoro (PMDB-SP). que 
telefonou para o presidente 
na última terça-feira: José 
Richa ( P M D B - P R ) . que 
considera que o seu partido 
ainda está adquirindo, na 
prática, a experiência de ser 
governo; Espiridião Amin 
( P D S - S C ) e J a i r Soares 
( P D S - R S ) . 

Pa ra o governador do 
Paraná, que foi recebido em 
audiência na tarde de quinta-
feira pelo pres idente da 
República, Sarney queixou-
se inclusive que a viagem que 
fará em agosto ao Uruguai foi 
ap rovada no Senado por 
apenas um voto de maioria. 
Sarney, que é minoritário no 
Senado — porque o PDS , 
PTB e PDT, que são 
oposição, formam a maioria 
— achou um absurdo esse 
fato. 

Presidente paga 
ónus da transição 
«O presidente está pagando o 

ónus de um governo de tran
sição». Desta forma o ministro 
Marco Maciel explica as 
dificuldades encontradas por 
Sarney para encontrar apoio 
parlamentar a suas decisões. A 
seu ver a culpa não é do governo. 
mas do processo político atual. 
«cujo quadro partidário foi im-
plodido». com as legislações 
votadas há pouco. 

Na opinião do ministro da 
Educação , a legislação que 
facilita a criação de novos par
t idos pulverizou demais o 
quadro. Essa situação só será 
resolvida na Cons t i tu in te , 
acredita Maciel. 

Apesar dos problemas. Mar
co Maciel frisou que a Aliança 
Democrática, de modo geral, 
apoia o presidente. «A Aliança 
es tá em plena a t iv idade . 
superando os desafios que estão 
sendo lançados». Ele disse que 
muita coisa já foi feita no pouco 
tempo do governo Sarney. que 
para Maciel só começou 
realmente no dia da primeira 
reunião minister ial que ele 
comandou em abril, depois do 
falecimento do presidente Tan
credo Neves. 

Enquanto defende a união da 
Aliança em torno das decisões do 
presidente José Sarney. Marco 
Maciel admite as coligações a 
nível e s t adua l . «O Pacto é 
nacional, não guarda relação 
com problemas estaduais e tam
pouco municipais. Cada partido, 
nos Estados, deve ver qual a 
melhor direção a seguir , 
ava l iados os conflitos 
regionais». 

Maciel defende apenas «em 
tese», a união PMDB-PFL nas 
eleições municipais. «Se isso não 
vier a ocorrer, nada de grave 
es ta r ia ocorrendo. Não quer 
dizer que a Aliança estaria se 
diluindo». 

Candidatura 
«Sou candida to a bem 

desempenhar minhas funções no 
Ministério». Desta forma Maciel 
descartou especulações em torno 

de seu des l igamento da 
Educação para reassumir seu 
lugar no Congresso e na Cons
tituinte. Quanto a candidatura 
à Presidência na sucessão de 
Sarney. o ministro disse que 
«não gostaria de falar nisso por 
enquanto». Ele disse que as 
eleições municipais e a 
preparação para a Constituinte 
são assuntos mais importantes 
no momento. 

A entrevista de Maciel foi 
concedida ontem aos jornalistas 
em sua residência, após um dos 
inúmeros almoços que ele 
costuma oferecer a parlamen
tares. Desta vez ele convidou 
«deputados que são ou foram 
ligados à área de educação». 
João Faustino (PFL) e Tarcisio 
Burity ( PDS).ex-secretáriosde 
Educação . J ô n a t a s Nunes 
(PFL) , ex-rei tor da Univer
s idade Federal do Piauí . 
Genebaldo Correia (PMDB) e 
Rómulo Galvão ( P D S ) , ex-
pres iden te da Comissão de 
Educação da Câmara. 

Marco Maciel disse que o 
Ministério da Educação foi um 
desafio que aceitou e que preten
de prosseguir, «a não ser que o 
presidente não queira». Brin
cando , ele disse que é «ad-
missivel em por tuguês e 
demissivel em la t im. «Sou 
demissivel ad-nutum» 

Reforma Agrária 
O ministro da Educação acha 

boa a ideia de se prorrogar a 
d i scussão sobre a reforma 
agrá r i a , pois acredi ta que 
somente com a participação da 
sociedade se chegará a um con
senso. Maciel acha que a matéria 
é polémica e contraria interesses 
fortes, por isso a existência de 
tantas criticas. 

Setores conservadores, na 
opinião do ministro, não ad
mitem a reformulação da 
e s t r u t u r a fundiária do Pa is . 
«Mas é importante dizer que este 
processo não se dará de forma 
radical. Ninguém poderá acusar 
o presidente José Sarney de ter 
sido radical». 

Documento 
chegou também 

aUlysses 
Os deputados integrantes 

da chamada esquerda do PMDB 
— Miguel Arraes, Alencar Fur
tado. Francisco Pinto, Airton 
Soares. João Gilberto e João 
Hermann Neto - . entregaram 
ontem ao presidente José Sar
ney, durante almoço no Palácio 
do Jaburu, documento no qual 
sugerem que seja definida a 
direção das mudanças no gover
no. O documento , que os 
parlamentares definem como 
"um texto básico de trabalho" 
t ambém foi encaminhado 
ao p res iden te do P M D B , 
deputado Ulysses Guimarães. 
Os autores observam que a Nova 
República não poderá ser uma 
figura de re tór ica ou uma 
abstraçáo. nem se expressar 
através de um governo morno, 
rotineiro, e obediente às regras 
impostas pelo modelo económico 
financeiro do governo anterior. 
Entre as mudanças propostas 
eles salientam as seguintes: 

1" — Mudança na política 
económica, promovendo refor
mas estruturais que possibilitem 
a construção de um novo estilo 
de desenvo lv imen to . 2" ~-
Mudanças na política de En
dividamento Externo, suspen
dendo provisor iamente o 
pagamento das amortizações e 
juros da divida externa até que 
se apure, através de auditoria, 
sua legitimidade. 3" — Mudança 
no método de combate à in
flação, promovendo um Grande 
Acordo Nacional coordenado 
pelo E s t a d o e com a par
ticipação de representantes das 
forças p rodu t ivas (capital e 
t r aba lho ) , com prazo fixado 
pelas partes e com a finalidade 
de congelar preços de produtos 
a l iment ic ios . ves tuár io e 
m e d i c a m e n t o s , a l u g u é i s , 
prestação da casa própria, taxas 
e tarifas do serviço público e 
salário nas empresas públicas e 
privadas, com o compromisso de 
uma reposição gradual dos 
sa lár ios dos t r a b a l h a d o r e s , 
defasados nestes vinte anos, 
cujo percentual e ajuste serão 
definidos pelas pa r t e s in
t e r e s s a d a s , incumbindo-se o 
Estado e os respectivos sin
dicatos de fiscalizarem o cum
pr imento deste acordo, sem 
prejuízo das denúncias 
populares. 4" — Sustardurante 
a vigência do Acordo Nacional 
as remessas de lucro, de 
royalties e de juros para o ex
terior. 5" — Mudança de estilo e 
prática de governo, para que não 
se repitam os viciosdeontem.de 
modo a estabelecer a 
credibilidade nas autoridades e 
reabi l i ta r a confiança nas 
estruturas do Estado.corroídas 
pelo autoritarismo e moralmente 
deformadáspela corruf. 

O documento finaliza que não 
haverá Assembleia Constituinte 
livre e soberana , sem 
legitimidade na sua represen
t ação . Cons t i t u in t e s eleitos 
através da fraude e do abuso do 
poder económico não só corrom
pem o processo eleitoral como 
deturpam a vontade nacional e 
popular. E prega a restauração 
dos direitos das vítimas dos 
Atos Institucionais e leis de ex-
ceção. com uma verdadei ra 
Anistia ampla e irrestrita. Por
t a n t o , impõe-se como pré-
requisito da Constituinte um 
recadastramento eleitoral, aper-
feiçoando-se o processo de. 
a l i s t a m e n t o , de votação e 
apuração, e utilizando-se dos 
modernos métodos que a infor
mática e o computador colocam 
a nossa disposição. 

Os signatários do documento 
reconhecem que o governo se 
instalou há pouco tempo. Tempo 
suficiente, porém, para demar
car os limites de um projeto 
global para o país. "E nenhum 
governo poderá sobreviver na 
indefinição de seus próprios ob-
jetivos táticos eestratégicos". E 
finalizam: 

"Nossa preocupação é a de 
mobilizar todos os que se in
t e ressam pelas soluções dos 
problemas nacionais. 

http://viciosdeontem.de

